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RESUMO 
 
Este artigo propõe-se a aprofundar, ou até mesmo fundamentar, um debate acirrado na 
contemporaneidade brasileira. Questões ideológicas, que envolvem e propõem drásticas 
mudanças no ensino da sociologia, e a forma como se enxerga essa disciplina tem sido 
questionada em instâncias que deveriam ser consideradas importantes. Pensando nisso, 
alunos integrantes do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
buscam acrescentar um ponto negligenciado na maioria das discussões envolvendo este 
tema, levantando o seguinte questionamento: Qual seria o posicionamento dos alunos 
quanto ao ensino de sociologia? Desta forma, colhendo dados, através de uma pesquisa 
realizada com alunos do Ensino Médio do Colégio Estadual Polivalente, tenta-se explicitar 
uma nova perspectiva para esse debate, onde o público alvo das mudanças em questão 
pode expressar, mesmo que de forma reduzida, qual o real ponto de vista para com o ensino 
de sociologia. Indo de encontro com teoria de fato social de Émile Durkheim e a utilizando 
como arcabouço teórico para explorar a entidade escolar mais afundo nessa proposta.  
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INTRODUÇÃO 

 

Tendo em vista a Nova Base Comum Curricular (BNCC), reforma que tira a 

obrigatoriedade da disciplina de sociologia do ensino médio, o cenário político atual e o 

questionamento quanto a aplicabilidade do ensino da sociologia nas escolas, o trabalho 
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propõe a realização de uma pesquisa sobre a visão dos alunos com relação à disciplina 

nos últimos anos da formação básica, além de tratar sobre a preocupação quanto ao futuro 

da mesma.  

O interesse surgiu a partir da vivência que tivemos no Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em que, por meio das observações em sala de aula 

e convivência com os alunos, principalmente após as aulas de Durkheim sobre fato social 

e as instituições sociais, em especifico, a escola, fez com que  nos questionássemos sobre 

o porquê de os indivíduos, especialmente os alunos, que estão inseridos nesse espaço não 

são indagados quando mudanças como a BNCC estão para acontecer.  Se aquele espaço 

em que estão inseridos, a escola, é realmente uma expressão do fato social, conceito 

elaborado por Durkheim, como isso se expressa na disciplina de sociologia, mais 

especificamente com relação a como a BNCC se relaciona com esses indivíduos e como, 

possivelmente, afeta aquele espaço. A pesquisa, que foi realizada na escola em que 

atuamos no PIBID, o Colégio Estadual Polivalente, visou sondar o ponto de vista dos 

estudantes de ensino médio do colégio sobre a sociologia, levando em conta alguns 

aspecto de seu contexto de vida e perfil, buscando obter, através do posicionamento dos 

alunos, sua relevância ou irrelevância, se sua opinião sobre ela é mutável ao longo dos 

anos, se a consideram útil, importante, entre outras informações. 

 

MAPEAMENTO PRELIMINAR DA LITERATURA RELEVANTE 

 

O presente trabalho tem como base a obra de Émile Durkheim (1858-1917), mais 

especificamente sobre o conceito de Fato Social. O autor produz sobre o tema ao final do 

século XIX e início do XX, momento da história em que as ciências sociais tinham a 

preocupação de teorizar sobre quais eram as bases da sociedade e o que a moldava. 

Durkheim discorre que a sociedade é formada de fatos sociais, podendo ser formulados 

antes de nosso tempo e com certeza sem nosso consentimento, sendo exteriores, atingindo 

a todos que vivem nesse ambiente, sendo gerais, e servindo para controlar âmbitos de 

nossas vidas, sendo coercitivo. Além disso, há a preocupação sobre o futuro da disciplina 

da sociologia. Para pensar sobre isso, o artigo “a nova BNCC e o lugar da sociologia no 

Ensino Médio” da doutora Mariana de Oliveira Lopes Vieira (2018) é um bom ponto de 

partida, por tratar sobre a importância da disciplina em específico nessa etapa de ensino, 

já que a nova BNCC apresenta a proposta voltar a trabalhar conteúdos “de forma 
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transversal e integradora”. (VIEIRA, 2018. p.11), além de trazer o ponto de que “um novo 

projeto de Ensino Médio precisa passar pelo envolvimento dos sujeitos inseridos no 

processo: comunidade escolar, professores e, em especial, os jovens, os quais anseiam 

pelo confronto, pelo sentido e significado dos conteúdos e disciplinas” (VIEIRA, 2018, p.11). 

Que é onde queremos chegar: a necessidade de colocar os maiores interessados na 

conversa, que em nosso ver, são os estudantes. 

 

PROBLEMA E HIPÓTESE 

 

O trabalho se estrutura, basicamente, em cima do conceito de fato social de 

Durkheim, que se consiste em algo que seja geral, coercitivo e externo ao indivíduo. 

Quando se explica aos estudantes o que é um Fato Social, um dos exemplos mais clássico 

utilizados é a instituição escola, pois ela cumpre com os três requisitos necessários que 

classificam o conceito; tudo que tem nela é organizado previamente e imposto ao aluno, 

sendo que na maioria dos casos ele não tem a abertura para opinar ou tentar mudar algo 

dentro de sua organização. A comunidade escolar não foi questionada sobre a nova BNCC, 

disso já se sabe; o que resta então, e a nossa hipótese, é: a opinião dos estudantes vai de 

encontro com as diretrizes propostas por esse novo projeto de ensino? Ele considera a 

matéria importante, útil, gostaria de ter tido antes, concorda que deva ser retirada? A 

opinião deles vai de encontro com o que a BNCC vai tentar aplicar no ensino nacional? São 

questões que consideramos determinantes para a pesquisa. Além destas, a proposta é 

tentar mapear um pouco do contexto em que os estudantes estão inseridos e como, de 

alguma forma, isso influencia as respostas que eles entregam. 

Outro ponto que se mostrou pertinente a ser tratado à medida em que o mapeamento 

bibliográfico foi feito é o futuro da disciplina. Apesar de ter sido promulgada como obrigatória 

há pouco mais de dez anos – em 2008, mais especificamente – e ter se mostrado capaz de 

cumprir com o papel a qual se foi proposto, a onda conservadora que banha o país vem 

com um forte projeto de desmonte, tanto à ela quanto à área das humanidades de modo 

geral, que atinge a rede básica de ensino e o ensino superior (graduação e pós graduação). 

Mas a questão aqui é como operar diante desta nova política que está entrando em vigor e 

quais atitudes podemos tomar, dentro da atual conjuntura, para tentar evitar, ou, pelo 

menos, diminuir os danos que esse governo pretende causar no desenvolvimento dos 

saberes de cunho crítico dentro da educação básica. Além disso, como tentar levar em 
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consideração o posicionamento dos alunos para assuntos que os afetam; como já dito 

acima, não foram entrevistados quanto a reforma do Ensino Médio, mas o descaso para 

com suas vozes não se resume a esse evento, ele só o deixou mais nítido. Como, então, 

podemos mudar esse cenário para que o ambiente escolar seja menos hostil. 

 

METODOLOGIA 

 

O trabalho que nos propusemos a fazer é um estudo de caso, com um grupo e em 

um espaço específico, em que queremos saber qual a importância que os alunos do 

Polivalente, levando em conta aspectos socioeconômicos, por exemplo, atribuem à 

disciplina de sociologia. Para tal, aplicamos um questionário de cunho quantitativo, 

contendo nove questões fechadas, nas turmas de primeiro e terceiro ano do ensino médio, 

pois, além de querer observar qual a opinião dos alunos sobre a disciplina, quisemos 

também verificar se esta é mutável ao longo da jornada. Preferimos utilizar questionários 

quantitativos ao invés de entrevistas, por exemplo, puramente por ser mais viável, pelo 

menos em um primeiro momento, de lidar com os dados de forma mais objetiva e rápida; é 

provável que com entrevistas nós conseguiríamos chegar a pontos mais cruciais, 

aprofundando a pesquisa, mas não teríamos o tempo, habilidade e material necessário para 

esse tipo de empreitada; preferimos então nos voltar a dados mais objetivos e, assim, mais 

“fáceis” de interpretar. 

 

RESULTADOS 

 

O questionário em questão, além de conter as noves questões sobre a disciplina de 

sociologia, também possui algumas questões socioeconômicas e etária, sempre levando 

em consideração o anonimato do estudante.  

As questões socioeconômicas são: 

 I- Qual sua idade; [sendo essa a única pergunta aberta do questionário]; 

 II- Qual seu sexo: ( ) feminino ( ) masculino ( ) sem resposta; 

 III- Você se considera: ( ) branco ( ) preto ( ) pardo ( ) amarelo ( ) vermelho 

 IV- Qual sua orientação sexual: ( ) heterossexual ( ) homossexual ( ) bissexual ( ) 

outro; 

 V- Em que ano do ensino médio você se encontra: ( ) 1° ( ) 2° ( ) 3°; 
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 VI- Vive com: ( ) pais ( ) pai ( ) mãe ( ) avós ( ) outros.  

E as questões voltadas para a disciplina são:  

 1 ) Você tem aula de Sociologia? ( ) Sim ( ) Não; 

 2) Você acha útil a Sociologia? ( ) Sim ( ) Não; 

 3) A Sociologia te trouxe novos pontos de vista/opiniões? ( ) Sim ( ) Não; 

 4) Você entende as aulas de sociologia? ( ) Sim ( ) Não; 

 5) Você tem dificuldade em entender as aulas/conteúdos ministrado? ( ) Sim ( 

) Não; 

 6)  Você gosta de Sociologia?  ( ) Sim ( ) Não; 

 7) Onde você enxerga a Sociologia na sua vida: ( ) Trabalho ( ) Família ( ) 

Política ( ) Natureza ( ) Outros ( ) Nenhum; 

 8) Você gostaria de ter tido aulas de Sociologia antes? ( ) Sim ( ) Não; 

 9) Você acha que é importante ter aulas de sociologia? ( ) Sim ( ) Não.  

 

Apenas turmas de primeiro e terceiro ano foram entrevistadas, sendo eu os 

resultados que considero pertinentes apresentar foram os seguintes: 

II- Qual seu sexo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

35%

65%

1° ano

feminino

masculino 62%

38%

3° ano

feminino

masculino
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III- Você se considera: 

 

 

 

 

 

 

 

VI- Você vive com: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Isso quanto às questões pessoais. Sobre a disciplina, que é o que mais nos 

interessa, os resultados foram: 

11%

31%

48%

10%

1° ano

preta

parda

branca

amarela

13%

13%

72%

2%

3° ano

preta

parda
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amarela

62%

38%
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pais

mãe

63%
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mãe

pais
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Questão 2 - Você acha útil a Sociologia? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 3 - A Sociologia te trouxe novos pontos de vista/opiniões?  

 

 

 

 

 

 

 

  

83%

17%

1° ano

sim

não

81%

19%

3° ano

sim

não

75%

25%

3° ano

sim

não

72%
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sim

não
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Questão 4 - Você entende as aulas de sociologia? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 5 - Você tem dificuldade em entender as aulas/conteúdos ministrados? 
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Questão 6 - Você gosta de Sociologia? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 9- Você acha que é importante ter aulas de sociologia? 
 

 

 

 

 

 

 

 

Com esses dados, podemos observar que, sim, a opinião dos alunos é mutável ao 

longo de sua jornada acadêmica; do primeiro para o terceiro, a disciplina caiu no conceito 

dos estudantes; por outro lado, nota-se que aumenta o número de alunos que consideram 

a disciplina importante (é comum ouvir nos primeiros meses de aula nas turmas de primeiro 

ano frases como “para que serve essa matéria?” E com esse dado em especifico, é possível 

inferir que essa pergunta é sempre sanada, senão logo nos primeiros meses de aula, ao 

longo ensino médio; mesmo que não goste dela, por ela causar um desconforto ou trazer 

novos pontos de vista, os estudantes conseguem perceber e apontar sua importância). 

Considerando esse ponto em especifico, vemos que não, a opinião da maior parte 

dos alunos do Polivalente não vai de encontro com a nova BNCC que entrou em vigor, pois 
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eles consideram a disciplina importante, apesar de a maioria não gostar dela nem de ter 

facilidade na compreensão, e ainda adquiriram novos pontos de vista por meio dela. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sabemos que nenhum âmbito da comunidade da educação básica foi entrevistado 

sobre as alterações que a BNCC causaria no ensino médio, e também que quem menos é 

levado em consideração quando qualquer tipo de alteração está sendo programada é o 

estudante. Além disso, percebe-se que as disciplinas das humanidades, as que 

teoricamente deveriam levar um olhar crítico para os cidadãos que estão em formação 

dentro das escolas, estão sofrendo um desmonte; penso que se houvesse um diálogo maior 

entre a instituição escola, se esta deixasse de ter o tom coercitivo que Durkheim apontou 

há tantos anos, para ser um ambiente de debate, se toda a comunidade escolar fosse 

questionada, mudanças como a nova BNCC, que foi enfiada goela abaixo de grande parte 

dos núcleos regionais, poderiam ser, no mínimo, evitadas. Estudos apontam que “Os alunos 

quando questionados sobre o que gostariam de saber a mais, manifestaram-se com 

entusiasmo, interesse, surpresa, pois nunca imaginaram que suas curiosidades fossem 

importantes no início do conteúdo, estes participaram ativamente fazendo perguntas e 

questionando” (GASPARINI e PETETUCCI, 2008, p.13). 

Nós, particularmente, não vemos motivos para que seja diferente quando o assunto 

é seu futuro. Abrir espaço para os alunos é uma das saídas que existem para manter o 

trabalho que a disciplina de sociologia vem tentando firmar há pouco mais de dez anos. 
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